Prece do Erguer de Mão para Ishtar (Nº 26,187) 


O texto a seguir, que traduzo do inglês para o português, foi transcrito da escrita 
cuneiforme e traduzido para o inglês por L. W. King, em 1902, e publicado no Apêndice V 
do volume IT do livro intitulado “The seven tablets of Creation, or the Babylonian and 
Assyrian legends concerning the Creation of the World and of Mankind”. Minha tradução, 
linha a linha, omite a transcrição cuneiforme, mas reproduz o texto em inglês. Omito 
também as notas de rodapé de L. W. King que tratam de esclarecimentos relacionados à 
transcrição, mas, evidentemente, mantenho aquelas empregadas para justificar escolhas 
tradutórias do referido acadêmico, mesmo se vinculadas à escrita cuneiforme. Insiro “nota 
minha”, contudo, apenas numa singular ocasião. 

Cri desnecessário discorrer aqui sobre a história ou a biografia da deusa Ishtar, pois 
há em abundância na internet, em português, textos confiáveis aos quais o leitor de nosso 
idioma pode recorrer para detalhes dessa natureza. 

A tradução desta Prece para a língua portuguesa se faz necessária por duas razões: 
pela inexistência de tal empreitada, até onde se sabe, e pela beleza inegável que a oração 
contém. 

Boa leitura. 


J. Souza 


Appendix V 
A “ Prayer of the raising of the hand ” to Ishtar 


IN the following pages a transliteration and a translation 
are given of a remarkable "Prayer of the Raising of the 
Hand" to IStar, No. 26,187, the text of which is 
published in vol. ii, pls. Ixxv ff. An explanation is 
perhaps necessary of the reasons which have led to the 
publication of this tablet in a book dealing with legends 
of Creation and with texts connected therewith. In a 
previous work, entitled "Babylonian Magic and 
Sorcery,” I had collected all the texts belonging to the 
series of "Prayers of the Raising of the Hand" which 
were known to me at the time; when later on I came 
across the text of No. 26,187 it followed that it must 
necessarily be published by itself, apart from other 
tablets of its class. It would, of course, have been 
possible to delay its publication until it could be 
included in a work dealing with a number of 
miscellaneous religious compositions, but, in view of 
the interesting nature of its contents, it has seemed 
preferable to make it available without further delay for 
students of Babylonian religion, by including it as an 
appendix to the present work. It will be seen that the 
text, both from the beauty of its language and from its 
perfect state of preservation, is one of the finest 
Babylonian religious compositions that has yet been 
recovered. 

The tablet measures 6 7 in. by 2 : in., and is of 
the long narrow shape which is one of the 
characteristics of the larger tablets of the series to which 
it belongs. From the colophon (cf. Rev., Il. II ff.) we 
gather that it was copied from an original at Borsippa by 
a certain Nergal-balatsu-ikbi, who deposited it as a 
votive offering in E-sagila, the temple of Marduk at 
Babylon, whence it was probably removed before the 
destruction of the temple. The text is addressed to IStar 
in her character as the goddess of battle, and she is here 
identified with Irnini and with Gutira (see below, note). 
Lines 1-41 contain addresses to the goddess, 
descriptive of her power and splendour, and at 1. 42 the 
suppliant begins to make his own personal petitions, 
describing his state of affliction and praying for 
deliverance. A rubric occurs at the end of the text (cf. 11. 
107 ff), giving directions for the performance of certain 
ceremonies and for the due recital of the prayer. 


Apêndice V 
Uma “Prece do Erguer de Mão” para Ishtar 


NAS páginas a seguir são dadas uma transliteração! e 
uma tradução da extraordinária “Prece do Erguer de 
Mão” para Ishtar, nº 26,187, texto o qual está publicado 
no vol. ii, gravuras Ixxv e seguintes. Uma explicação 
talvez seja necessária das razões que levaram à 
publicação desta tableta num livro que lida com as 
lendas da Criação e de textos conectados com tais 
temas. Num trabalho anterior, intitulado "Babylonian 
Magic and Sorcery”, eu havia reunido todos os textos 


pao À À 


pertencentes à série das “Preces do Erguer de Mão” que 
eram de meu conhecimento à época; quando, mais 
tarde, encontrei o texto de nº 26,187, deu-se que ele 
devia obrigatoriamente ser publicado sozinho, separado 
das outras tabletas de sua classe. Teria sido possível, é 
claro, postergar a publicação até que ele pudesse ser 
incluído num trabalho que lidasse com um número de 
composições religiosas variadas, mas, em vista da 
interessante natureza de seu conteúdo, pareceu 
preferível disponibilizá-lo, sem mais demora, a 
estudantes da religião babilônica, incluindo-o como um 
apêndice do presente trabalho.” Ver-se-á que o texto, 
tanto pela beleza de sua linguagem quanto por seu 
perfeito estado de conservação, é uma das melhores 
composições religiosas babilônicas já recuperadas até 
agora. 

A tableta mede 6 7? pol. por2 ? pol? e é de 

8 8 

formato longo e estreito, que é característico da 
maioria das tabletas da série à qual esta pertence. A 
partir do colofão (cf. Reverso,* linhas iii e seguintes), 
depreendemos que ela foi copiada de um original de 
Borsippa por certo Nergal-balatsu-ikbi, que a 
depositou como uma oferenda de cumprimento de voto 
em E-sagila, templo de Marduk na Babilônia, de onde 
provavelmente ela foi removida antes da destruição do 
templo. O texto é endereçado à Ishtar no seu caráter de 
deusa da batalha, e ela é identificada aqui como Irnini 
e como Gutira (veja nota abaixo). As linhas 1-41 
contêm endereçamentos à deusa, descrevendo-lhe o 
poder e o esplendor, e na linha 42 o suplicante inicia 
suas próprias petições, relatando seu estado de aflição 
e orando por livramento. Ocorre um apontamento ao 
final do texto (cf. linhas 107 e seguintes), dando 
direcionamentos para a performance de certas 
cerimônias e para o devido recital da prece. 


1 Como avisado, omito a transliteração. 

2 “The seven tablets of Creation, or the Babylonian and Assyrian legends 
concerning the Creation of the World and of Mankind”, L. W. King, vol. I, 
1902. 

3 Aproximadamente 16 por 6 centímetros. 

4 Isto é, a parte traseira da tableta de barro onde a Prece foi gravada. 
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Prayer of the Raising of the Hand to Ishtar (No. 26,187) 
Prece do Erguer de Mão para Ishtar (Nº 26,187) 


Tradução do inglês: J. Souza 
OBVERSO! 


1.I pray unto thee, lady of ladies, goddess of goddesses! 
1. Eu oro a ti, dama das damas, deusa das deusas! 


2. O Ishtar, queen of all peoples, directress of mankind! 
2. Oh Ishtar, rainha de todos os povos, diretriz da humanidade! 


3. O Irnini, thou art raised on high, mistress of the Spirits of heaven ; 
3. Oh Irnini,? tu estás elevada no alto, senhora dos Espíritos do céu; 


4. Thou art mighty, thou hast sovereign power, exalted is thy name ! 
4. Es poderosa, tu tens poder supremo, exaltado é teu nome! 


5. Thou art the light of heaven and earth, O valiant daughter of the Moon-god. 
5. Tu és a luz do céu e da terra, oh valente filha do Deus Lua. 


6. Ruler of weapons, arbitress of the battle ! 
6. Soberana das armas, árbitra da batalha! 


7. Framer of all decrees, wearer of the crown of dominion ! 
7. Legisladora de todas as sentenças, ostentadora da coroa do domínio! 


8. O lady, majestic is thy rank, over all the gods is it exalted ! 
8. Oh dama,* majestoso é o teu posto, sobre todos os deuses é ele exaltado! 


9. Thou art the cause of lamentation, thou sowest hostility among brethren who are at peace ; 
9. Tu és o motivo da lamentação, semeias hostilidade entre os irmãos que estão em paz; 


10. Thou art the bestower of strength! 
10. Tu és a galardoadora da força!” 


11. Thou art strong, O lady of victory, thou canst violently attain my desire ! 
11. Tu és forte, oh dama da vitória, podes com violência garantir meu desejo! 


1 Frente da tableta de barro onde a oração foi gravada. 

2 Ishtar, a quem a prece é oferecida (cf. linha 106), está sendo endereçada, nesta linha e na linha 105, pelo título de Irnini; na linha 12, ela é 
endereçada como Gutira. É bem sabido que, no decorrer do tempo, Ishtar foi identificada pelos babilônios e assírios com outras deusas, por 
exemplo, Ninni, Nana, Anunitum e Belit; e quando como tal identificada, ela absorvia seus nomes, títulos e atributos. Nestas passagens, temos 
duas entradas adicionais de sua identificação com outras deidades. 

3 Nota minha: Perceba-se, primeiro, o gênero masculino sendo atribuído à Lua (como no hebraico) e, segundo, o parentesco de Ishtar com 
ela(e), isto é, “filha” do Deus Lua, e não como a lua propriamente. 

4 Porquanto o determinante AN é empregado antes deste ideograma, é possível que aqui e nas linhas 29 e 104 ele deva ser traduzido como o 
nome próprio, ou título, Belit (cf. nota da linha 3). Noutro lugar da prece, contudo, a palavra recebe em acréscimo o sufixo da primeira pessoa 
do singular (cf. linhas 43, 56, 59, 72, 73, 79, 93, e 94); parece mais provável, portanto, que o ideograma esteja empregado para o substantivo 
beltu, “dama”. 

5 Provavelmente, esta linha continua o rol de atributos associados à deusa na linha anterior, não contrastando com ele; mais do que “amizade”, é 
o sentido de “força” que deve ser atribuído a it-ba-ru. Em apoio a este entendimento, cf. os atributos nas linhas seguintes e a ocorrência de it- 
bur-ti na linha 11, onde qualquer sentido além de “Tu és forte” está fora de cogitação. 
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12. O Gutira, who art girt with battle, who art clothed with terror, 
12. Oh Gutira; a que está cingida com a batalha, a que está vestida de terror, 


13. Thou wieldest the sceptre and the decision, the control of earth and heaven! 
13. Tu empunhas o cetro e exerces a decisão, os controles da terra e do céu!” 


14. Holy chambers, shrines, divine dwellings, and temples worship thee! 
14. Câmaras sagradas, santuários, moradas divinas e templos adoram a ti! 


15. Where is thy name not (heard)? Where is thy decree not (obeyed)? 
15. Onde teu nome não é (ouvido)? Onde tua sentença não é obedecida? 


16. Where are thine images not made ? Where are thy temples not founded ? 
16. Onde tuas imagens não são feitas? Onde teus templos não são fundados? 


17. Where art thou not great? Where art thou not exalted ? 
17. Onde não és tu grande? Onde não és exaltada? 


18. Anu, Bel, and Ea have raised thee on high, among the gods have they made great thy dominion, 
18. Anu, Bel e Ea te elevaram ao alto; entre os deuses, eles fizeram grande o teu domínio, 


19. They have exalted thee among all the Spirits of heaven, they have made thy rank pre-eminent. 
19. Eles te exaltaram entre todos os Espíritos do céu, eles fizeram superior o teu posto. 


20. At the thought of thy name the heaven and the earth quake, 
20. Ao pensar em teu nome, céu e terra chacoalham-se,* 


21. The gods tremble, and the Spirits of the earth falter. 
21. Os deuses tremem e os Espíritos da terra vacilam. 


22. Mankind payeth homage unto thy mighty name, 
22. A humanidade presta homenagem ante teu poderoso nome, 


23. For thou art great, and thou art exalted. 
23. Pois tu és grande e tu és exaltada. 


24. All mankind, the whole human race, boweth down before thy power. 
24. Toda a humanidade, a raça humana inteira, inclina-se diante do teu poder. 


25. Thou judgest the cause of men with justice and righteousness ; 
25. Tu julgas a causa dos homens com justiça e retidão; 


26. Thou lookest with mercy on the violent man, and thou settest right the unruly every morning. 
26. Tu olhas com misericórdia para o homem violento e corriges o indisciplinado toda manhã. 


6 Cf. nota da linha 3. 

7 A segunda metade da linha está em aposição à frase “sibta u purussa” (“o cetro e a decisão”), “o cetro” representando o controle da terra e “a 
decisão”, o do céu. 

8 O verbo rabu é usado aqui para o “chacolhar” do céu e da terra e, na linha seguinte, para o “vacilar” dos deuses; a respeito do uso no primeiro 
sentido em relatórios astrológicos, cf. Thompson, Reports of the Magicians and Astrologers, vol. ii, p. 129. 

9 Literalmente, “os cabeças-pretas”, isto é, a humanidade. 


27 
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. How long wilt thou tarry, O lady of heaven and earth, shepherdess of those that dwell in human 


habitations? 


27 


. Quanto tempo tardarás, oh dama do céu e da terra, pastora daqueles que residem em habitações 


humanas? 


28 
28 


29 
29 


30 
30 


31 
31 


32 
32 


. How long wilt thou tarry, O lady of the holy E-anna, the pure Storehouse? 
. Quanto tempo tardarás, oh dama do sagrado E-anna," o puro Armazém? 


. How long wilt thou tarry, O lady, whose feet are unwearied, whose knees have not lost their vigour ? 
. Quanto tempo tardarás, oh dama” cujos pés estão descalços, cujos joelhos não perderam o vigor? 


. How long wilt thou tarry, O lady of all fights and of the battle? 
. Quanto tempo tardarás, oh dama de todas as lutas e da batalha? 


. O thou glorious one, that ragest among the Spirits of heaven, that subduest angry gods, 
. Oh tu, a gloriosa, que te enraiveces entre os Espíritos do céu, que subjugas deuses raivosos, 


. That hast power over all princes, that controllest the sceptre of kings, 
. Que tens poder sobre todos os príncipes, que controlas o cetro dos reis, 


33. That openest the bonds of all handmaids, 

33. Que abres os laços” de todas as serviçais, 

34. That art raised on high, that art firmly established, — O valiant Ishtar, great is thy might! 

34. Que estás elevada no alto, que estás firmemente estabelecida, — Oh valente Ishtar, grande é o teu 
poder! 

35. Bright torch of heaven and earth, light of all dwellings, 


35. 


36. 
36. 


37. 
37. 


38. 
38. 


39. 
39. 


40. 
40. 


41 


41. 


Tocha brilhante do céu e da terra, luz de todas as residências, 


Terrible in the fight, one who cannot be opposed, strong in the battle! 
Terrível na luta, a que não pode sofrer oposição, forte na batalha! 


O whirlwind, that roarest against the foe and cuttest off the mighty ! 
Oh furação, tu ruges contra o inimigo e cortas fora os poderosos! 


O furious Ishtar, summoner of armies! 
Oh furiosa Ishtar, convocadora de exércitos! 


O goddess of men, O goddess of women, thou whose counsel none may learn! 
Oh deusa dos homens, oh deusa das mulheres, tu cujo conselho ninguém pode aprender! 


Where thou lookest in pity, the dead man lives again, the sick is healed; 
Onde olhas piedosa, o morto vive novamente, o doente é curado; 


. The afflicted is saved from his affliction, when he beholdeth thy face! 
O aflito, quando contempla a tua face, é salvo de sua aflição! 


10 Templo de Ishtar na cidade de Erech. 
11 Veja acima, nota da linha 8. 
12 A tradução da palavra “laços”, pusummu, é conjectural. 


42. 
42. 


43. 
43. 


44. 
45. 


45. 
45. 


46. 
46. 


47. 
47. 


48. 
48. 


49. 
49. 


50. 
50. 


51. 
51. 


2. 
52. 


5. 
53. 


54. 
54. 


Do. 
55. 


56. 
56. 
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I, thy servant, sorrowful, sighing, and in distress cry unto thee. 
Eu, teu servo, aflito, em suspiros e angustiado, choro ante a ti. 


Look upon me, O my lady, and accept my supplication, 
Olha para mim, oh dama, e aceita a minha súplica, 


Truly pity me, and hearken unto my prayer! 
Apieda-te verdadeiramente de mim e escuta minha oração! 


Cry unto me " It is enough!" and let thy spirit be appeased! 
Chora ante a mim “Já basta!” e deixa teu espírito ser apaziguado! 


How long shall my body lament, which is full of restlessness and confusion? 
Por quanto tempo terá meu corpo de lamentar, corpo este cheio de desassossego e confusão? 


How long shall my heart be afflicted, which is full of sorrow and sighing? 
Por quanto tempo estará meu coração aflito, coração este cheio de aflição e suspiro? 


How long shall my omens be grievous in restlessness and confusion? 
Por quanto tempo serão meus presságios penosos, em desassossego e confusão? 


How long shall my house be troubled, which mourneth bitterly? 
Por quanto tempo estará a minha casa atribulada, casa esta que lamenta amargamente? 


How long shall my spirit (be troubled), which aboundeth in sorrow and sighing? 
Por quanto tempo estará meu espírito atribulado, espírito este que abunda em aflição e suspiro? 


O[...] Irmini, fierce lioness, may thy heart have rest! 
Oh[...]º Irnini, leoa feroz, possa teu coração ter descanso! 


Is anger mercy? Then let thy spirit be appeased! 
Raiva é misericórdia? Então deixa teu espírito ser apaziguado! 


May thine eyes rest with favour upon me; 
Possam teus olhos repousarem, com favor, sobre mim; 


With thy glorious regard truly in mercy look upon me! 
Com tua gloriosa estima, verdadeiramente em misericórdia, olha para mim! 


Put an end to the evil bewitchments of my body; let me behold thy clear light! 
Põe um fim nos feitiços malignos do meu corpo; deixa-me contemplar a tua clara luz! 


How long, O my lady, shall mine enemies persecute me? 
Por quanto tempo, oh minha dama, perseguir-me-ão os meus inimigos? 


REVERSO! 


57. 
57. 


How long shall they devise evil in rebellion and wickedness, 
Por quanto tempo planejarão eles o mal, em rebelião e perversidade, 


13 O escriba apagou a primeira letra da palavra e não reescreveu. 
14 Traseira da tableta de barro onde a oração foi gravada. 


8. 
58. 


59. 
59. 


60. 
60. 


61. 


61 


62 


63. 
63. 


64. 
64. 


65. 


65 


66. 
66. 


67. 


67 


68. 
68. 


69. 
69. 


70. 
70. 


71. 
71. 


72. 
72. 


73 


74. 
74. 
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And in my pursuits and my pleasures shall they rage against me? 
E, nas minhas buscas e prazeres, enfurecer-se-ão eles contra mim? 


How long, O my lady, shall the ravenous demon pursue me? 
Por quanto tempo, oh minha dama, perseguir-me-á o esfomeado demônio? 


They have caused me continuous affliction, but I have praised thee. 
Eles têm me causado aflição contínua, mas eu tenho louvado a ti. 


The weak have become strong, but I am weak; 


+. O fraco vem se tornando forte, mas eu estou fraco; 


. Tam sated like a flood which the evil wind maketh to rage. 
62. 


Eu estou saciado como uma inundação, inundação esta que o vento maligno faz enfurecer-se. 


My heart hath taken wing, and hath flown away like a bird of the heavens; 
Meu coração bateu asas e partiu em voo, como um pássaro dos céus; 


I moan like a dove, night and day. 
Eu gemo como uma pomba, noite e dia, 


I am made desolate, and I weep bitterly; 


. Eu estou desolado e choro amargamente; 


With grief and woe my spirit is distressed. 
Com pesar e dor, meu espírito está angustiado. 


What have I done, O my god and my goddess? 


« O que foi que fiz, oh meu deus e minha deusa? 


Is it because 1 feared not my god or my goddess that trouble hath befallen me? 
É porque não temi a meu deus ou a minha deusa que a mim me vem a perturbação? 


Sickness, disease, ruin, and destruction are come upon me; 
Mal-estar, doença, ruína e destruição chegaram até mim; 


Troubles, turning away of the countenance, and fullness of anger are my lot, 
Perturbações, viradas de rosto e plenitude de raiva são a minha porção, 


And the indignation and the wrath of all gods and men. 
E a indignação e a ira de todos os” deuses e homens. 


Thave beheld, O my lady, days of affliction, months of sorrow, years of misfortune; 
Eu contemplei, oh minha dama, dias de aflição, meses de sofrimento, anos de desgraça; 


. Thave beheld, O my lady, slaughter, turmoil, and rebellion. 
73. 


Contemplei, oh minha dama, carnificina, tumulto e rebelião. 


Death and misery have made an end of me! 
Morte e miséria têm feito de mim um fim! 


15 Literalmente, “números dos, a multidão dos”. 


Acesse o blog do tradutor: https://tradutoriaescritas.blogspot.com 


75. My need is grievous, grievous is my humiliation; 
75. Minha necessidade é penosa, penosa é minha humilhação; 


76. Over my house, my gate, and my fields is affliction poured forth. 
76. Sobre minha casa, meu portão e meus campos a aflição é jorrada. 


77. As for my god, his face is turned elsewhere; 
77. Quanto ao meu deus, sua face está virada para outro lado; 


78. My strength is brought to nought, my power is broken! 
78. Minha força é trazida a zero, meu poder está quebrado! 


79. But unto thee, O my lady, do I give heed, I have kept thee in my mind; 
79. Mas ante a ti, oh minha dama, eu dou atenção, tenho te guardado em minha mente; 


80. Unto thee therefore do I pray, dissolve my ban! 
80. Ante a ti, portanto, eu oro, dissolve minha interdição! 


81. Dissolve my sin, my iniquity, my transgression, and my offence! 
81. Dissolve meu pecado,' minha iniquidade, minha transgressão e minha ofensa! 


82. Forgive my transgression, accept my supplication! 
82. Perdoa minha transgressão, aceita minha súplica! 


83. Secure my deliverance, and let me be loved and carefully tended! 
83. Consegue meu livramento e me deixa ser amado e cuidadosamente cuidado! 


84. Guide my footsteps in the light, that among men I may gloriously seek my way! 
84. Guia meus passos na luz, que eu possa gloriosamente, entre os homens, procurar meu caminho! 


85. Say the word, that at thy command my angry god may have mercy, 
85. Diz a palavra, que ao teu comando meu deus raivoso possa ter misericórdia, 


86. And that my goddess, who is wroth, may turn again! 
86. E que minha deusa, que está irada, possa desvirar-se novamente! 


87. The darkness hath settled down, so let my brazier be bright; 
87. A escuridão se instalou, então deixa meu braseiro estar brilhante; 


88. Thou art the ruler, let then my torch flame forth! 
88. Tu és a soberana, deixa então minha tocha flamejar avante! 


89. May my scattered strength be collected; 
89. Possa ser reunida a minha força dispersa; 


90. May the fold be wide, and may my pen be bolted fast! 
90. Possa a dobra ser aplainada e possa minha caneta, depressa, ser guardada! 


16 Embaixo da linha, e entre os sinais ni e sir, o escriba escreveu a marca divisória, seguida da palavra i-si-ti, “minha confusão”; provavelmente 
ele omitiu a palavra por engano e pretendia que ela fosse inserida depois de ar-ni. 
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91. Receive the abasement of my countenance, give ear unto my prayer, 
91. Recebe o rebaixamente do meu rosto, dá ouvido à minha oração, 


92. Truly pity me, and [accept my supplication]! 
92. Apieda-te verdadeiramente de mim e [aceita minha súplica]!” 


93. How long, O my lady, wilt thou be angry and thy face be turned away? 
93. Por quanto tempo, oh minha dama, estarás tu zangada e tua face estará virada para longe? 


94. How long, O my lady, wilt thou rage and thy spirit be full of wrath? 
94. Por quanto tempo, oh minha dama, estarão tua raiva e teu espírito cheios de ira? 


95. Incline thy neck, which (is turned) away from my affairs, and set prosperity before thy face; 
95. Inclina teu pescoço, pescoço este que (está virado) para longe dos meus assuntos, e põe 
prosperidade diante da tua face; 


96. As by the solving waters of the river may thine anger be dissolved! 
96. Como pelas águas resolutas do rio, possa tua raiva ser dissolvida! 


97. My mighty foes may I trample like the ground; 
97. Sobre meus poderosos inimigos possa eu pisar como sobre o chão; 


98. And those who are wroth with me mayest thou force into submission and crush beneath my feet! 
98. E aos que estão irados comigo, possa tu forçá-los à submissão e ao esmagamento debaixo de meus 
pés! 


99. Let my prayer and my supplication come unto thee, 
99. Deixa minha oração e minha súplica chegarem ante a ti; 


100. And let thy great mercy be upon me, 
100. E deixa estar sobre mim a tua grande misericórdia, 


101. That those who behold me in the street may magnify thy name, 
101. Que aqueles que me contemplarem na rua possam magnificar teu nome, 


102. And that I may glorify thy godhead and thy might before mankind! 
102. E que eu possa glorificar tua divindade e teu poder diante da humanidade! 


103. Ishtar is exalted! Ishtar is queen! 
103. Ishtar é exaltada! Ishtar é rainha! 


104. My lady is exalted! My lady is queen! 
104. A minha dama é exaltada! A minha dama é rainha! 


105. Irnini, the valiant daughter of the Moon-god, hath not a rival! 
105. Irnini, a valente filha do Deus Lua, não tem rival! 


17 O escriba apagou a segunda metade da linha; provavelmente, podemos restaurar certas frases como li-ki-e un-ni-ni-ia, assim como sugerido 
na tradução. 


Acesse o blog do tradutor: https://tradutoriaescritas.blogspot.com 


106. Prayer of the Raising of the Hand to Ishtar. 
106. “Prece do Erguer de Mão para Ishtar.”* 


107. This shalt thou do... . a green bough shalt thou sprinkle with pure water; four bricks from a ruin shalt 
thou set in place; 
107. Isto deves tu fazer... . um ramo verde deves tu salpicar com água pura; quatro tijolos de uma 


ruína?” deves tu fixar; 


108. a lamb shalt thou take; with sarbatu-wood shalt thou fill (the censer), and thou shalt set fire (thereto); 
sweet-scented woods, some upuntu-plant and some cypress-wood 

108. um cordeiro deves tu trazer; com madeira de sarbatu deves tu encher (o incensário) e deves tu 
(ali) atear fogo; 


109. shalt thou heap up; a drink offering shalt thou offer, but thou shalt not bow thyself down. This 
incantation before the goddess Ishtar 

109. deves tu empilhar tudo; uma oferenda de beber deves tu oferecer, contudo, não deves te curvar. 
Este encantamento, diante da deusa Ishtar, 


110. three times shalt thou recite, . . . . and thou shalt not look behind thee. 
110. deves tu, três vezes, recitar, . . . . e não deves olhar para trás. 


111. "O exalted Ishtar, that givest light unto the (four) quarters of the world!" 
111. “Oh exaltada Ishtar, que dá luz aos (quatro) cantos do mundo!”? 


112. (This) copy from Borsippa, (made) like unto its original, hath Nergal-balatsu-ikbi, the son of Atarad- 
kalme, the magician, 

112. (Esta) cópia de Borsippa, (feita) igual ao seu original, Nergal-balatsu-ikbi, filho de Atarad-kalme, 
o mágico, 


113. written for (the preservation of) his life, and he hath revised it, and hath deposited it within the temple 
of E-sagila. 

113. foi quem escreveu, para (a preservação da) sua vida, e tendo-a revisado, depositou-a no templo de 
E-sagila. 


FIM 


18 A linha 106 dá o título da oração; segue-se, então, uma rubrica de quatro linhas, dando direcionamentos para a performance de certas 
cerimônias e para o devido recital da prece. 

19 Nesses quatro tijolos, os quais, se nossa interpretação aqui sugerida estiver correta, se orienta trazer de uma ruína, podemos talvez ver uma 
oferenda simbólica para Ishtar no seu caráter de deusa da batalha e da destruição. 

20 A linha 111 dá o gacho para a próxima tableta. 


